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EXTRATOS VEGETAIS INIBEM VÍRUS QUE 
CAUSA ARTRITE ENCEFALITE CAPRINA

Páginas 12 e 13.

19ª RURALTUR, FEIRA DE TURISMO 
RURAL ACONTECE PELA 1ª VEZ EM CG

Página 8.

As altas temperaturas obser-
vadas em diversas partes do 
planeta podem ficar ainda 
mais extremas, podendo 
chegar a quase 3 graus Cel-

sius (ºC) acima da temperatura observada 
no período pré-industrial.

De acordo com o Relatório Anual de 
Lacuna de Emissões 2023, do Programa 
das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
(Pnuma), as metas previstas no Acordo de 
Paris estão cada vez mais dif íceis de serem 
alcançadas.

Para se atingir o limite de aquecimento 
do planeta em 1,5ºC, conforme prevê o 
Acordo de Paris, acordo, seria necessário re-
duzir em 42% as emissões de gases de efeito 
estufa até o ano de 2030. Se a redução for de 
28%, o aquecimento global chegaria a 2ºC.

O problema, segundo os dados divulga-
dos nesta segunda-feira (20), é que em vez 
de baixar, as emissões globais aumentaram 
1,2% de 2021 a 2022, “atingindo um novo 
recorde de 57,4 gigatoneladas de Dióxido 
de Carbono”. Cada gigatonelada equivale a 
1 bilhão de toneladas.

A Organização das Nações Unidas 
(ONU) lembra que até o início de outubro 

de 2023, foram registrados 86 dias com 
temperaturas 1,5°C acima dos níveis pré-
-industriais e que setembro foi o mês mais 

quente já registrado, com temperaturas 
médias globais 1,8°C acima dos níveis 
pré-industriais.

    

O FOGO DESTRÓI 
O PANTANAL E 
QUEIMA A VERDADE

Você conhece a verdade sobre as 
queimadas do Pantanal? Bom, se você 
não é um "pantaneiro" ou pecuarista 
da região, provavelmente NÃO! Então, 
confira o artigo da página 2, escrito por 
ninguém menos que um "pantaneiro" e 
conheça a verdade que a mídia tradicio-
nal não te conta! Página 2.

A IMPORTÂNCIA 
DA GESTÃO 
ADEQUADA DE 
RESÍDUOS

Empresas geradoras de resíduos têm 
uma obrigação legal de responsabilidade 
ambiental, que não pode ser totalmente 
transferida, mas sim compartilhada com 
parceiros.  Página 3.

Continua na página 3.

Página 10.

REQUEIJÃO COM SABOR MAIS INTENSO DE 
QUEIJO É MAIS ACEITO PELOS CONSUMIDORES

VERSÃO

Acordo de Paris previa 
alta de, no máximo, 
1,5ºC

238ª EDIÇÃO - 16 DE NOVEMBRO DE 2023.
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As condições necessárias para 
o fogo são: material para 
combustão, seca severa, ven-
to forte e, em alguns casos, 
atos humanos criminosos.

Pantanal é uma imensa área úmida, 
alaga todo ano e seca também. Desse vai e 
vem de água e seca, as gramíneas nativas de 
baixa qualidade são deixadas pelos nossos 
herbívoros pantaneiros, incluídos aí o boi. 
O conhecimento empírico, desenvolvido 
pelo pantaneiro, sempre usou a queimada 
controlada nessas áreas altas, onde o capim 
duro virou matéria seca de alta combustão. 
O segredo usado pela sabedoria pantaneira 
são pequenas queimadas "no cedo", antes 
da seca. O que era capim ruim, com a 
queimada rebrota e vira tenra comida para 
o gado e seus pares.

Criamos enormes Parques no Pantanal, 

cheios de boas intenções. Retiramos o boi 
e o pantaneiro desses milhares de hectares 
contínuos, a ideia central era termos um 
Pantanal virgem, “preservado”. Uma ideia 
que a princípio parece perfeita pode guardar 
armadilhas. Não consigo entender o paraíso 
na terra sem a presença humana. Essa é a 
lógica dos parques no Pantanal.

Com os parques criamos as condições 
perfeitas para os grandes incêndios: mate-
rial para combustão e nenhum manejo de 
controle. Milhares de hectares prontos com 
matéria seca suficiente para atravessar qual-
quer barreira, impossível de ser controlado.

Assistir aviões e bombeiros nessa luta 
inglória é desumano, triste…

A imprensa, em alarde, ávida por mos-
trar o desastre e seus possíveis culpados, 
pouco se interessa na busca da verdade. 
Nossos ecologistas atônitos farão barulho 
suficiente para helicópteros e aviões irem 
salvar nossos pobres animais. A Comuni-
dade Pantaneira irá ver suas terras arderem 
com o alastramento do fogo, o gado e os 
animais silvestres morrerão ou passarão 
fome. Os pantaneiros irão contabilizar 
seus prejuízos.

Talvez tenhamos que buscar alternativas 
para nossos parques. Sugiro a reintrodução 
do boi e do conhecimento empírico do 
pantaneiro. Sugiro humildade de todos os 
envolvidos na busca de uma solução. Do 
contrário, vamos continuar queimando o 

Por Leonardo de Barros*
Foto: Acrissul

Pantanal e a verdade.
O Pantanal não merece esse incêndio.
Ciência, conhecimento empírico e 

humildade!
(*) LEONARDO DE BARROS é produtor 
rural, Pantaneiro e diretor da Acrissul.

https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
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A IMPORTÂNCIA DA GESTÃO 
ADEQUADA DE RESÍDUOS

Diante da situação, a ONU 
conclui que para reduzir 
a lacuna de emissões, será 
necessário uma “mitigação 
implacável e transformação 

de baixo carbono", e que é necessário apro-
veitar a próxima Conferência das partes 
sobre Mudança Climática (COP28), que 
ocorre em Dubai, no final do mês, para ele-
var a  ambição de negociação das próximas 
rodadas de ações climáticas.

“Os compromissos atuais no âmbito 
do Acordo de Paris colocam o mundo no 
caminho para um aumento da temperatura 
de 2,5ºC a 2,9ºC acima dos níveis pré-in-
dustriais neste século, apontando para a 
necessidade urgente de uma maior ação 
climática”, resume o documento da ONU.

Ainda entre as principais conclusões 
do relatório de 2023, está a de que os países 
devem ter como objetivo eliminar quase 
totalmente a produção e uso de carvão até 
2040; e uma redução combinada na produção 
e uso de petróleo e gás de, no mínimo, três 
quartos até 2050 a partir dos níveis de 2020.

“O potencial fracasso dessas medidas 
para se desenvolver em escala que exige 
uma eliminação global ainda mais rápida 
de todos os combustíveis fósseis”, comple-
menta o estudo.

COMPROMISSOS CONFIÁVEIS
De acordo com o Secretário-Geral das 

Empresas geradoras de resíduos têm 
uma obrigação legal de responsa-
bilidade ambiental, que não pode 

ser totalmente transferida, mas sim com-
partilhada com parceiros. É essencial que 
essas empresas contem com fornecedores 
especializados em coleta, tratamento 
e destinação final de resíduos sólidos e 
líquidos para cumprir essa responsabilida-
de. A legislação atual trata desse assunto, 
impondo severas penalidades, incluindo 
aspectos criminais, para empresas que 

Nações Unidas, António Guterres, “os 
governos estão literalmente dobrando a 
produção de combustíveis fósseis. Isso sig-
nifica problemas duplos: para as pessoas e o 
planeta. Não podemos enfrentar a catástrofe 
climática sem combater sua causa raiz: a 
dependência de combustíveis fósseis. A 
COP28 deve enviar um sinal claro visando 
o fim da era dos combustíveis fósseis”.

“Precisamos de compromissos confiá-
veis para aumentar as energias renováveis, 
eliminar gradualmente os combustíveis 
fósseis e aumentar a eficiência energética, 

negligenciam a gestão adequada de seus 
resíduos e efluentes.

O Grupo Opersan, especializado em 
soluções ambientais, destaca a correspon-
sabilidade ambiental, ressaltando que a 
responsabilidade dos geradores de resíduos 
não é automaticamente transferida aos for-
necedores de serviços ambientais, mas com-
partilhada. Isso implica que as empresas 
mantêm vínculo com os resíduos gerados 
até sua transformação ou destinação final, 
sujeitas a penalidades por irregularidades. 

garantindo uma transição justa e equitativa”, 
acrescentou.

Entre os principais resultados do 
relatório de 2023 está também o de que 
uma transição equitativa da produção de 
combustíveis fósseis deve reconhecer as 
responsabilidades e capacidades diferen-
ciadas dos países.

“Governos com maior capacidade de 
transição devem visar reduções mais am-
biciosas e ajudar a financiar os processos 
de transição em países com capacidades 
limitadas”, diz o documento.

O grupo sublinha a importância de escolher 
parceiros confiáveis, com expertise técnica 
e credibilidade certificada, para as empresas 
geradoras de resíduos.

A responsabilidade legal por infrações 
relacionadas a resíduos gerados é compar-
tilhada tanto pela empresa geradora quanto 
pelos prestadores de serviços contratados 

TRANSPARÊNCIA
O relatório pede aos governos que sejam 

mais transparentes com relação a planos e 
projeções relacionados à produção de com-
bustíveis fósseis e ao alinhamento com as 
metas climáticas nacionais e internacionais.

“Os principais países produtores se com-
prometeram a alcançar emissões líquidas 
zero e lançaram iniciativas para reduzir 
as emissões da produção de combustíveis 
fósseis, mas nenhum se comprometeu a 
reduzir a produção de carvão, petróleo e gás, 
de acordo com a limitação do aquecimento 
a 1,5ºC”, diz o relatório.

NECESSIDADES FINANCEIRAS
O Relatório Anual de Lacuna de Emis-

sões analisa o progresso no planejamento, 
financiamento e implementação de ações 
de adaptação às mudanças climáticas. Ele 
conclui que as necessidades financeiras 
de adaptação dos países em desenvolvi-
mento são 50% maior do que a estimativa 
anterior.

A ONU estima que os custos de adapta-
ção a serem implementados nos países em 
desenvolvimento são de US$ 215 bilhões por 
ano nesta década, e que o financiamento de 
adaptação necessário para implementar as 
prioridades de adaptação domésticas é de 
US$ 387 bilhões por ano.

Apesar de tamanhas necessidades, 
esses fluxos financeiros diminuíram 15%, 
chegando a US$ 21 bilhões em 2021.

para manuseio, tratamento e destinação 
final. Mesmo após a coleta, a empresa 
geradora mantém a responsabilidade legal 
pelo resíduo proveniente de suas operações 
até a destinação final. “Para preservar a 
integridade das condições operacionais de 
uma empresa, é preciso cumprir a legislação 
ambiental”, pontua o grupo.
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CONTINUAÇÃO DA CAPA

“Para preservar a integridade das condições 
operacionais de uma empresa, é preciso 
cumprir a legislação ambiental”

LEONARDO GOTTEMS
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VÍDEO YOUTUBE:
Visitamos o BioOracle, 
centro de pesquisas da 
Biotrop. Saiba como 
são desenvolvidos 
e produzidos os 
Biológicos!

Irregularidades climáticas provocam desafios ao 
plantio e três microrganismos podem ajudar a evitar 
problemas

BIOTROP LANÇA PRIMEIRO ATIVADOR MICROBIOLÓGICO 
DE PLANTAS CONTRA ESTRESSES HÍDRICOS E CLIMÁTICOS

A Biotrop, empresa líder em 
soluções biológicas para a 
agricultura, lançou o único 
produto biológico registrado 
no país como ativador micro-

biológico de plantas. Ele é composto por um 
mix de bactérias que auxiliam a prevenir e 
combater estresses hídricos e climáticos, 
desempenhando papel fundamental no 
estabelecimento do potencial produtivo das 
culturas em condições de estresse. 

Um grande diferencial é que ele atende 
a todas as culturas. "O agricultor tem mais 
facilidade de aplicação e resultados ainda 
mais rápidos do que o esperado. Afinal, ele 
precisa de uma solução simples para um 
problema complexo", informa Thales Faca-
nali Martins, Gerente de Portfólio Biotrop.  

Martins explica que irregularidades 
climáticas provocam desafios ao plantio, 
como o estresse hídrico - situação em 
que as culturas, após serem semeadas ou 
plantadas, sofrem déficit hídrico devido a 
longos períodos de falta de chuvas. 

"Esses eventos afetam o desenvolvi-
mento das plantas, comprometendo o 
bom resultado da safra, com prejuízos 
financeiros aos agricultores. A busca por 

alternativas para minimizar riscos inclui o 
uso de produtos biológicos – compostos por 
microrganismos que suportam condições 
adversas, auxiliando a retenção de água e a 
rápida promoção do enraizamento, além de 
fácil manejo e armazenamento do produto".

O estresse hídrico é um dos fatores que 
mais acarreta perdas de produtividade nas 
lavouras. Segundo estimativas, 63% dos 
prejuízos ocorridos anualmente na pro-
dução agrícola são causados pela falta de 
chuvas regulares. 

"Dificilmente ocorrem chuvas na quan-
tidade apropriada e na hora certa ao longo 
do ciclo vegetativo e reprodutivo da planta. 
Considerando todo o Brasil, em algum lu-
gar falta e em outro há chuva em excesso, 
o que também não é bom. A situação é 
particularmente dramática em anos em 
que há influência de um dos fenômenos 
climáticos de macro escala mais atuantes, 
como o El Niño ou La Niña", explica o agro-
meteorologista Marco Antônio dos Santos, 
Sócio-Diretor da Rural Clima. 

O produto é composto por três micror-
ganismos: Bacillus circulans, responsável 
pela produção de fitormônios e promoção 
de crescimento; Bacillus aryabhattai, focado 

Entre as vantagens do produto estão a 
redução dos riscos e falhas no estabeleci-
mento das culturas frente às adversidades 
e o estímulo das atividades microbióticas 
benéficas do solo, promovendo incre-
mentos de produtividade e preservando 
as plantas em situações de veranicos e 
estresses climáticos. O produto pode ser 
aplicado tanto no tratamento de sementes 
quanto no sulco de plantio, e tem prazo de 
validade de 24 meses sem a necessidade 
de refrigeração.

na formação de Exopolissacarídeos (EPS), 
um biofilme responsável por armazenar 
água e de compostos antioxidantes para 
as plantas; e Bacillus haynesii, que faz a 
manutenção do turgor celular e auxilia 
na tolerância às altas temperaturas. Essa 
composição faz com que o produto tenha 
alta eficácia e aja diretamente na raiz do 
problema, oferecendo mais segurança e 
aumentando a resiliência das plantas, con-
sequentemente protegendo a rentabilidade 
do agricultor. 

Foto: Divulgação

https://youtu.be/FBzJXJiI748
https://youtu.be/FBzJXJiI748
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VÍDEO YOUTUBE:
E depois de várias 
mensagens no instagran 
da @agroin_comunic, 
resolvemos fazer um 
vídeo mais detalhado 
sobre os biológicos. Ele 
não anula o vídeo da 
visita que fizemos a 
Biotrop, mas sim é um 
complemento dele. 

INTEGRAÇÃO DE FUNGICIDAS BIOLÓGICOS E QUÍMICOS 
AUMENTA A EFICIÊNCIA DE CONTROLE DO MOFO-
BRANCO COM INCREMENTO DA PRODUTIVIDADE

Doença com potencial bas-
tante destrutivo e que pode 
gerar perdas econômicas 
expressivas em culturas 
como soja, feijão e algodão, 

o mofo-branco (Sclerotinia sclerotiorum) 
é hoje um dos principais inimigos dos pro-
dutores rurais de todo o Brasil. E, normal-
mente, nos meses de dezembro e janeiro, 
em decorrência principalmente de questões 
climáticas, a incidência desse fungo alcança 
seu maior pico. 

O mofo-branco é capaz de infectar a 
parte aérea das plantas, causando morte 
e reduções médias de produtividade que 
variam de 20% a 30%, podendo chegar a 

70% em situações de falha de controle e de 
condições ambientais favoráveis ao desen-
volvimento da doença, conforme dados da 
Mais Soja. 

Para o pesquisador e professor da Uni-
versidade Estadual de Ponta Grossa, Davi 
Jacó Filho, atualmente, existe uma forma 

eficiente de combater esse mal. “A adoção 
dos agentes biológicos é uma estratégia 
obrigatória nos dias de hoje, haja vista que 
a intensidade de cultivos, restos culturais, 
são focos que comprometem as perdas 
que podem alcançar até 100% ou mesmo 
inviabilizar cultivos”, afirma. 

Para a especialista de desenvolvimento 
de mercado da FMC, empresa de ciências 
para a agricultura, Vanessa de Toledo 
Anicet, a combinação entre os produtos 
químicos e biológicos é a solução mais 
apropriada para manejar essa doença. “O 
biofungicida Provilar® possui triplo modo 
de ação - antibiose, competição e indução 
sistêmica de resistência, além disso, conta 
com uma tecnologia de formulação em que 
os Bacillus estão na forma endósporos, o 
que permite seu uso em associação com 
outros produtos químicos”. 

Outro benef ício importante da solução, 
ainda segundo Vanessa, é o efeito fisiológico 
na planta que auxilia a produção de defesas 
vegetais e o aumento da produtividade. 
“Nas áreas acompanhadas ao longo da 
última safra, observamos um ganho médio 
de produtividade de 4 sacas por hectare”, 
completa. 

Para o gerente de Biológicos da FMC, 
Antônio Soares, produtos biológicos como 
o Provilar® são opções extremamente 
eficientes e que aumentam as opções de 
manejo dos produtores rurais. “As solu-
ções biológicas integradas com o manejo 
tradicional permitem aumentar a eficiência 
de manejo de forma sustentável”, comenta.

Fungo é hoje uma das 
doenças que mais 
causam prejuízos aos 
produtores rurais e 
ataca especialmente as 
culturas da soja, feijão e 
algodão em todo Brasil 

Foto: Divulgação Abitrigo

https://youtu.be/HDZokL7iwTQ
https://youtu.be/HDZokL7iwTQ
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SE INSCREVA 
EM NOSSO 
CANAL NO 
YOUTUBE

CLIQUE AQUI!!!
CLICA VAI!!!

TRANSIÇÃO ENERGÉTICA: BRASIL PODE SE TORNAR PEÇA-CHAVE NO 
FORNECIMENTO GLOBAL DE INSUMOS PARA BIOCOMBUSTÍVEIS ATÉ 2050

O mais recente estudo da Bain 
& Company sobre o setor 
de energias renováveis 
mostra que os biocombus-
tíveis devem desempenhar 

um papel relevante na transição energética 
global. A produção de combustíveis a partir 
de cana de açúcar, soja, gordura animal, 
novas culturas energéticas e resíduos têm 
um grande potencial para se tornar, ao 
lado das baterias e do hidrogênio, uma 
das melhores alternativas para adoção de 
fontes renováveis de energia para o setor 
de transportes.

O levantamento indica que esse mer-
cado deve crescer cinco vezes até 2050, 
impulsionado pelo consumo de Diesel 
Renovável e Combustível Sustentável de 
Aviação (SAF), com aumento progressivo 
da demanda, principalmente nos Estados 
Unidos e na União Europeia (UE), geografias 
que já possuem regulações que incentivam 
e viabilizam a produção de combustíveis 
renováveis. 

Isso também tem contribuído para que 
outros países comecem a caminhar nesta 
direção. O Brasil é um desses exemplos. 
Segundo a Bain, há uma aceleração nos in-
vestimentos no país, o que vem provocando 
uma corrida por parcerias e joint ventures 
(JVs), fenômeno observado de forma mais 
acelerada em mercados mais desenvolvidos, 
como os Estados Unidos. 

A análise da Bain prevê que, até 2030, 
a capacidade de produção pode alcançar 
um volume pelo menos seis vezes superior 
ao atual. 

A demanda global de biocombustíveis 
deve crescer entre 3% e 6% por ano até 2050, 
com potencial para alcançar até 5 vezes o 
volume atual.

Isso porque, de acordo com a consulto-
ria, mais de 120 projetos no setor já foram 
anunciados e estão em andamento ou em 
fase de planejamento hoje. O estudo ainda 
antecipa que, do total de insumos produ-
zidos para biocombustível, cerca de 50% 
serão fornecidos por Brasil, EUA e países 

Foto: Semadesk

Segundo a Bain & Company, Brasil, Estados 
Unidos e sudeste asiático serão responsáveis pela 
produção de quase 50% dos insumos para esse tipo 
de combustíveis até 2050.

do sudeste asiático, que passarão a exercer 
um papel ainda mais crítico nesse mercado 
no longo prazo.  

O Brasil possui vantagens significativas 
para se consolidar como um líder global no 
setor. A abundância de terras agricultáveis, 
a alta produtividade do agronegócio e 
a extensa infraestrutura de distribuição 
constituem fatores-chave que impulsionam 
o potencial brasileiro. Além disso, o país 
possui um volume significativo de terras 
degradadas que poderiam ser alavancadas 
para o cultivo de culturas com alto potencial 
energético como macaúba, palma, mamona, 
entre outros.

https://bit.ly/3DLTPcK
https://bit.ly/3DLTPcK
https://bit.ly/3DLTPcK
https://bit.ly/3DLTPcK
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TRANSIÇÃO ENERGÉTICA: BRASIL PODE SE TORNAR PEÇA-CHAVE NO 
FORNECIMENTO GLOBAL DE INSUMOS PARA BIOCOMBUSTÍVEIS ATÉ 2050

VÍDEO YOUTUBE:
Conheça o Made in 
Pantanal, iniciativa 
do Sebrae-MS para 
fomentar empresas e 
produtos da região do 
Pantanal. Parte 2!

De acordo com o estudo da Bain, os 
fatores de intensidade de carbono 
variam significativamente, impul-

sionados principalmente pela mudança 
de uso da terra (nesse caso, terras de des-
matamento possuem alta intensidade de 
carbono), impacto agrícola (função princi-
palmente do cultivo, insumos, trato agrícola 
e produtividade) e o processo de produção 
do combustível renovável (impactado pelas 
matérias primas, insumos, fonte de energia 
e tecnologia utilizados).

Fatores de intensidade de carbono 
variam significativamente, impulsionados 
principalmente por mudanças no uso da 
terra, impacto na agricultura e processos 
de produção de combustíveis.

O principal fator de sucesso para pro-
dução de biocombustíveis será o acesso a 
matéria prima abundante, de baixo custo e 
de baixa pegada de carbono. Porém, dado 
o crescimento esperado da demanda por 
biocombustíveis, existe um risco de limi-
tações no fornecimento de matéria prima 
em um médio prazo, o que pode pressionar 
os preços.

Espera-se que EUA, UE e outras nações 
desenvolvidas aumentem suas importações 
de matéria-prima de biocombustíveis, en-
quanto Brasil, países do Sudeste Asiático e 
África devem ampliar sua relevância como 
exportadores.

EUA e UE devem permanecer com 
escassez líquida até 2050, enquanto o resto 

IMPACTO NA PEGADA DE CARBONO

do mundo desempenha um papel crítico 
na redução das restrições à oferta global.

Em contrapartida, há alguns pontos 
que podem gerar obstáculos na escalada 
da transição energética por meio desse 
modelo. Um deles é a competição da pro-
dução de biocombustíveis com a produção 
de alimentos, que terá demanda crescente 

e na qual o Brasil também deverá exercer 
um papel global. Atualmente, matérias-
-primas de primeira geração, como soja e 
cana-de-açúcar, representam aproximada-
mente 80% do suprimento para produção 
de biocombustíveis. 

A expectativa, porém, é que políticas 
governamentais e mudanças de regulação 
favoreçam a utilização de matérias primas 
de segunda geração, incluindo resíduos, 
culturas de rotação e cultivos energéticos 
plantados em áreas degradadas, que não 
competem diretamente com a produção 
de alimentos e possuem mais baixa pegada 
de carbono – embora o desenvolvimento 
dessas matérias primas exija investimentos 
e, em alguns casos, o custo de produção 
seja superior. 

Políticas governamentais voltadas à 
promoção do uso de biocombustíveis, 
como incentivos fiscais, créditos, taxação ao 
carbono, reservas de mercado, entre outros, 
serão críticas para viabilizar os investimen-
tos no setor, dado que o custo de produção 
de combustíveis renováveis é mais caro do 
que de combustíveis de origem fóssil. Por 
outro lado, regulamentações ambientais e 
processos de certificação mais rigorosos 
serão críticos para assegurar a presença 
do Brasil como exportador nesse mercado.

O país está diante de uma grande opor-
tunidade, pois reúne condições favoráveis 
para se tornar peça-chave no fornecimento 
desses combustíveis renováveis, apro-
veitando seu vasto território, expertise e 
infraestrutura consolidada. No entanto, é 
necessário um arcabouço legal adequado 
para promover o crescimento sustentável 
desse setor e garantir a competitividade 
brasileira no mercado internacional.

https://youtu.be/sGPa1J0_93U
https://youtu.be/sGPa1J0_93U
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19ª RURALTUR, FEIRA DE TURISMO RURAL 
ACONTECE PELA PRIMEIRA VEZ NA CAPITAL

Com a expectativa de atrair 
quatro mil pessoas para a 
Feira Central de Campo 
Grande, entre os dias 12 e 
14 de dezembro acontece 

a 19ª edição da Ruraltur, maior e melhor 
feira de turismo rural do país. É a primeira 
vez que Mato Grosso do Sul recepcionará 
o evento, uma oportunidade para mostrar 
a potencialidade do estado e seus destinos 
turísticos. A ação foi lançada oficialmente 
em solenidade realizada na noite  do dia 16, 
com a presença de autoridades e empresá-
rios ligados ao trade turístico.

Iniciativa do Sebrae, com correalização 
do Sistema Famasul, por meio do Senar/MS, 
e apoio da Fundação de Turismo (Fundtur), 
essa edição da Ruraltur possui a temática 
“Isto é Mato Grosso do Sul” e contará com 
mais de 250 expositores locais e de outros 
sete estados do país, além de pacotes espe-

ciais com experiências únicas para quem 
quer vivenciar os destinos do estado. O 
evento também terá rodada de negócios 
e palestras para conectar os atrativos re-
gionais aos grandes players do mercado, 
possibilitando troca de experiências.

“Estamos organizando os roteiros tu-
rísticos para que se tornem competitivos 
no mercado nacional. Essa feira vem para 
consolidar este trabalho, sendo uma vitrine 

para o Brasil. O evento é uma oportunida-
de imperdível para vivenciar os roteiros 
e conhecer a produção do turismo rural”, 
destaca a diretora-técnica do Sebrae/MS, 
Sandra Amarilha.

Presente na cerimônia de lançamento, o 
secretário de Estado de Turismo, Esporte, 
Cultura e Cidadania, Marcelo Miranda, 
enfatizou que esse tipo de evento traz im-
pactos positivos para a população. “Estamos 

Foto: Divulgação Sebrae-MS

Iniciativa será realizada 
entre os dias 12 e 14 
de dezembro na Feira 
Central, tradicional 
ponto turístico de 
Campo Grande

com uma expectativa muito grande. Aqui 
no Mato Grosso do Sul, temos enormes 
possibilidades. Isso vai dar visibilidade para 
as ações que já temos de turismo rural e 
mostrar para nossa população as diversas 
oportunidades que nós temos”, disse.

Para o diretor-presidente da Fundtur, 
Bruno Wendling, o estado tem potencia-
lidades principalmente no turismo rural. 
“Mato Grosso do Sul tem todas as po-
tencialidades para esse tipo de segmento, 
desde o Pantanal, que apesar de oferecer o 
ecoturismo, está nas fazendas pantaneiras 
e oferece o turismo rural também; além do 
entorno aqui de Campo Grande, com a rota 
Caminhos dos Ipês. Será a oportunidade que 
vamos ter de mostrar novos produtos e ro-
teiros para operadores nacionais”, pontuou.

O foco do evento é atrair empresários e 
produtores rurais de atividades econômicas 
vinculadas ao turismo rural ou produção 
associada; gestores públicos e consumi-
dores, além da população em geral. Para 
acolher todos os visitantes, foi escolhido 
um ponto turístico típico da Capital, que 
reúne gastronomia, cultura e regionalidade: 
a Feira Central. “Vamos trabalhar para que 
vocês se sintam acolhidos aqui, com o amor 
da Feira Central, de 98 anos”, afirmou na 
cerimônia a presidente da Associação da 
Feira Central e Turística de Campo Grande, 
Alvira Appel. Também participaram da 
solenidade de lançamento o conselheiro 
do Sebrae/MS, Ronderson Patrício Soares, 
gerente de Mercado de Pessoa Jurídica do 
Banco do Brasil – Mato Grosso do Sul; o 
diretor-presidente da Fundação de Cultura 
de MS, Eduardo Mendes Pinto; o presidente 
da Associação Brasileira de Agências de 
Viagens de MS (ABAV/MS) João Evaristo; 
a presidente do Conselho Municipal de 
Turismo de Campo Grande (Comtur) e 
vice-presidente da Associação Caminho 
dos Ipês, Camila Fernandes, entre outras 
autoridades.

VIVÊNCIAS IMPERDÍVEIS
Em um país com uma rica diversidade 

cultural e natural, a Ruraltur vem para 
mostrar o turismo rural autêntico e con-
tribuir para o desenvolvimento de novos 
produtos e experiências. Para ver de perto 
o que Mato Grosso do Sul tem a oferecer, 
os participantes poderão se inscrever para 
participar de vivências de turismo rural 
ofertadas em destinos de Campo Grande 
e região. As experiências serão pagas pe-
los interessados. Para mais informações e 
inscrições na 19ª Ruraltur, os interessados 
devem acessar: ruraltur.ms.sebrae.com.br.

https://youtu.be/xWdPXd8kjUY
https://youtu.be/xWdPXd8kjUY
https://youtu.be/eU6ZG87xkqM
http://ruraltur.ms.sebrae.com.br
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MAIOR ENCONTRO DE PESAGEM REÚNE 
PROFISSIONAIS E FABRICANTES DO SETOR

As balanças fazem parte do dia 
a dia de todos nós, seja no 
supermercado, usado para 
pesagem de mercadorias 
hortifruti e carnes,  sistemas 

mais robustos como de troncos e balan-
ças para pesagem e manejo do gado, até 
plataformas inteiras de pesagem de carga, 
como caminhões e trens carregados de soja 
ou milho por exemplo, que seguem para o 
porto para exportação. 

E como forma de fomentar o setor, foi 
realizado dia 23 de outubro em Campinas-
-SP, o 1º Encontro de Profissionais de Pesa-
gem que reuniu pessoas de vários setores 
de todas as regiões do Brasil, tendo o eng. 
José Roberto Damélio diretor da IWM do 
Brasil como idealizador do evento. Após 
25 anos de atuação no mercado com o 
fornecimento das células de carga, que é a 
parte fundamental para uma boa balança.

José Roberto Damélio, depois de atuar 
no mercado de informática na década de 80 
e de automação na década de 1990, atuou 
por 8 anos em pesagem, como Gerente 
da América Latina de uma multinacional 

Anglo-Germanica e decidiu fundar a IWM 
em 2006, para garantir a continuidade do 
fornecimento de tecnologia européia das 
células de carga para os clientes no Brasil, 
um mercado em franca expansão no setor 
Agro-Industrial.

A IWM do Brasil além da ampla linha 
de células de carga, oferece ao mercado 
todas as partes e peças necessárias para 
balanças e sistemas de pesagem como 
caixas e placas de junção, módulos de 
pesagem, acessórios elétricos, mecânicos 
e dispositivos eletrônicos associados.

Toda a tecnologia de células de carga 
da IWM apresenta sua raiz na tecnologia 
europeia OIML, adaptadas às condições de 
ensaios e testes de balanças pelo INMETRO 
cujas especificações são as mais exigentes 
do mercado mundial. Portanto, a IWM é a 
tecnologia que assegura a qualquer aplica-
ção o melhor padrão do mercado.

O encontro discutiu e debateu um pa-
norama geral do mercado de pesagem no 
Brasil, temas como a pirataria de balanças, 
ética e qualidade de serviços, história da 
pesagem no Brasil e outros, que gerou maior 

interação entre os participantes.
Sobre a pirataria foi mostrado esti-

mativas de importação ilegal de balanças 
sem verificação do INMETRO e valores 
de sonegação fiscal associadas, causando 
prejuízos aos fabricantes e também aos 
consumidores.

Neste encontro a IWM do Brasil apre-
sentou a primeira célula de carga HTML do 
mundo “WEB LOAD CELL” (foto ao lado), 
que eleva estes sensores ao nível IoT de tec-
nologia. Este lançamento é um exclusivo da 
IWM do Brasil, não existe nada similar no 
mundo, onde agora informações de peso, 
podem ser acessadas por um navegador 
diretamente conectado à célula de carga.

Este lançamento ocorre 25 anos após o 
José R Damélio apresentar de maneira pio-
neira em 1998 o primeiro teste e simulação 
de uma balança de caminhão com célula de 
carga digital.

JRD definiu o evento como “o encontro 
de profissionais do maior país Agro do mun-

do”. E, ao final do evento, houve um coquetel 
de confraternização entre os participantes 
para realização de Networking.
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O evento também marcou os 25 anos de mercado 
de Jose Roberto Damélio, a atuação da IWM do 
Brasil e o lançamento da primeira célula de carga 
do mundo com tecnologia IoT.

José Roberto Damélio, organizador do Encontro de Pesagem e Fabricantes Profissionais

https://iwm-brasil.com.br/
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VÍDEO YOUTUBE:
Confira como foi nossa 
visita a FAZENDA 
COLORADO e 
conheça seu sistema 
de produção em 
VÍDEO!!!

REQUEIJÃO COM SABOR MAIS INTENSO DE 
QUEIJO É MAIS ACEITO PELOS CONSUMIDORES

Um estudo analisou três di-
ferentes marcas comerciais, 
entre líderes no mercado, 
em suas versões tradicional 
e light, e concluiu que os 

consumidores preferem requeijão com 
sabor de queijo mais intenso e com maior 
adesividade percebida na boca, além de 
expressarem maior aceitação e intenção 
de compra para o produto em sua versão 
tradicional. 

O objetivo foi investigar o impacto de 
parâmetros como pH, cor, dureza, ade-
sividade, elasticidade, aderência , tempo 
de duração e intensidade das percepções  
de sabor de queijo, gosto salgado sobre a 
aceitação e intenção de compra do requeijão 
cremoso tradicional e light por potenciais 
consumidores do produto. “Concluimos 
que o requeijão é melhor aceito pelos con-
sumidores à medida que mais observa-se 
intensidade de sabor de queijo, dureza, e 
menor intensidade de cor amarela, sendo 
esses últimos parâmetros avaliados por mé-
todos instrumentais”, explica Aline Biasoto, 
pesquisadora da Embrapa Meio Ambiente. 

“A amostra mais aceita demonstrou 
todas essas características, destaca a pes-

quisadora. O tipo de analise sensorial que 
usamos, permitiu também verificar o tempo 
de duração  da percepção dos atributos sa-
bor de queijo, gosto salgado e adesividade 
na boca após a ingestão do requeijão, e o 
tempo que demora até a intensidade máxi-
ma desses atributos serem percebidas. Os 
resultados são úteis para pesquisadores e 
desenvolvedores de produtos lácteos que 
desejam encontrar substitutos de gordura e 
leite, especialmente em queijo processado”, 
acredita Biasoto.

O requeijão cremoso é uma tipo de 
queijo processado tipicamente brasileiro, 
que possui consistência cremosa em tem-
peratura ambiente. É fabricado a partir de 
leite desnatado, cru ou pasteurizado, com 
ou sem adição de gorduras lácteas. Segundo 
estudos prévios, a doutora em Alimentos 
e Nutrição pela Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) Alessandra Palazzo 
completa que “a porcentagem de mistura 
entre os ingredientes e o teor de extrato 
seco são os principais fatores que afetam a 
dureza do queijo. Essas variações aliada aos 
testes de qualidade e sensoriais possibilitam 
a elaboração de requeijão tipo light, o qual 
apresenta teor reduzido de gordura e textura 

semelhante à versão tradicional”.
Os parâmetros de qualidade de um 

determinado grupo de produtos também 
podem ser estabelecidos correlacionando 
os resultados de testes sensoriais descritivos 
(painel treinado), testes sensoriais afetivos 
com consumidores do produto e medidas 
instrumentais. Esta relação apoia o desen-
volvimente de produtos com perfis sensoriais 
mais bem adaptados em relação qualidade 
do produto esperada pelo seu público-alvo.

De acordo com Ana Paula Dionisio, 
pesquisadora da Embrapa Agroindústria 
Tropical, a Unidade tem voltado seus esfor-
ços para o desenvolvimento de ingredientes 
e produtos plant-based, como análogos 
vegetais de queijos. “Embora o trabalho te-
nha sido realizado com produtos de origem 
animal, esses resultados são importantes 
no desenvolvimento de análogos vegetais, 
porque podemos direcionar nossas pes-
quisas para incrementar as características 
desejáveis e torná-los mais atratativos para 
o consumidor flexitariano, pessoas que 
reduzem o consumo de produtos de ori-
gem animal, mas sem perder a experiência 
sensorial relacionada ao consumo. Trata-se 
de um segmento da população que vem se 
consolidando nos últimos anos como um 
grupo de consumo relevante no mercado 
brasileiro”, acrescenta Dionisio.

O requeijão cremoso é o queijo processado mais 
conhecido no Brasil. 

Foto: IA Bing

https://youtu.be/BS039H-wRrk
https://youtu.be/BS039H-wRrk
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PRESIDÊNCIA DO G20 PODE SER VITRINE PARA 
MOSTRAR O COMPROMETIMENTO DO BRASIL 
COM O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
A presidência do Brasil no G20 

será vitrine para o país, que 
poderá mostrar ao mundo 
como o desenvolvimento 
sustentável é prioritário, com 

reflexos nas ações do governo federal, mas 
também na iniciativa privada. Essa foi uma 
das avaliações do webinar ABAGTALKS 
– Agronegócio e Geopolítica: o papel do 
Brasil frente às novas regulamentações 
estrangeiras, promovido pela Associação 
Brasileira do Agronegócio (ABAG), nesta 
segunda-feira, 13 de agosto.

Moderador do debate, Ingo Ploger, 
vice-presidente da ABAG e coordenador 
do Comitê de Relações Internacionais, 
observou que essa atuação acontece em 
um momento de enfraquecimento da Or-
ganização Mundial do Comércio (OMC), 
entidade concebida orginalmente para 
facilitar formalização de conflitos e esta-
belecer acordos comerciais entre países. 
Com a OMC eclipsada, diferentes blocos 
econômicos têm se movimentado para 
ocupar esse espaço de negociação.

Nesse contexto, o desafio geral do 
Brasil é o de demonstrar benef ícios que 

o comércio agrícola gera para todas as 
partes, conforme destacou o embaixador 
Luiz Fellipe Schmidt, primeiro-secretário 
e chefe da Divisão de Política Agrícola do 
Ministério das Relações Exteriores (MRE), 
que participou do webinar como debatedor, 
no lugar do embaixador Fernando Pimen-
tel. “Sempre nos deparamos, de alguma 
forma, com o protecionismo comercial. 
No agronegócio, isso pode ser visto de 
forma destacada, como países com graus 
de subsídios muito grandes.

Em sua avaliação, esse protecionismo 
também se manifesta na forma de barrei-
ras, com justificativas exógenas ao sistema 
de comércio entre países, a exemplo de 
barreiras fundamentadas em questões 
ambientais. Essa estratégia vem sendo uti-
lizada para imposição de iniciativas unila-
terais, especialmente por países com poder 
econômico ou capacidade de influenciar a 
agenda global. “Dessa forma, o desafio da 
sustentabilidade é a horizontalidade que 
ela provoca, exigindo uma atuação mul-
tidisciplinar e multissetorial. Uma ação 
defensiva, por exemplo, precisa ser feita de 
maneira coordenada para que seja efetiva”, 

tria, Comércio e Serviços (MDIC) – que 
também participou como debatedora –, 
destacou que a interface entre comércio 
e desenvolvimento sustentável veio para 
ficar, gerando interrogações, riscos e opor-
tunidades. “Percebemos nessa mudança 
geopolítica que outros objetivos de políticas 
públicas passaram a influenciar nas políticas 
comerciais”, pontuou. A seu ver, os países 
que construíram o comércio multilateral, 
atualmente, estão atuando de uma forma 
diferente em prol de outras políticas.

Ela ressaltou que o Brasil possui posição 
privilegiada por ser referência em temas 
como segurança energética e alimentar, 
proteção ambiental e por estar distante 
geograficamente de regiões onde há confli-
tos armados. “Estamos bem-posicionados 
diante das dificuldades, mas elas existem. 
Ou seja, o mundo está mais desafiador 
para o Brasil exercer esse potencial em sua 
plenitude”, afirmou. Mencionou ainda o fato 
de que o produto brasileiro pode ser mais 
bem trabalhado a partir de seus atributos 
de sustentabilidade.

O webinar da ABAG ainda tratou so-
bre o mercado de carbono, no qual Ploger 
destacou a importância de se tratar do ativo 
ambiental nas discussões internacionais; 
da maior integração entre o ente público 
e a iniciativa privada; a reestruturação 
da OMC e a união dos países da América 
Latina, no qual Schmidt lembrou que o 
Brasil tem conseguido atrair os países da 
região para tratar em conjunto dos desafios 
comuns – um exemplo foi o documento 
emitido pela América Latina na reunião 
da OMC no ano passado. “A OMC precisa 
ser fortalecida, para ter sua capacidade de 
ação restaurada. O Brasil vai ser proativo 
nessa ação”, enfatizou.

Tatiana Prazeres ponderou ainda que 
o mundo caminha para uma economia de 
baixo carbono, e que o Brasil possui uma 
matriz energética limpa, renovável e barata, 
podendo se posicionar no mundo como um 
destino de capital de investimento, por ter 
uma menor pegada de carbono e, ao mesmo 
tempo, como fornecedor para países que 
buscam diversificar sua matriz energética. 
“Esse é um novo momento para o Brasil, 
e podemos fazer bom uso dele tendo um 
esforço em conjunto da iniciativa pública 
e do setor privado”, destacou.

acrescentou.
No webinar ABAGTALKS, Tatiana 

Prazeres, secretária de Comércio Exterior 
do Ministério do Desenvolvimento, Indús-
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Ingo Ploger, vice-presidente da ABAG, foi o 
moderador do webinar ABAGTALKS – Agronegócio 
e Geopolítica: o papel do Brasil frente às novas 
regulamentações estrangeiras

https://youtu.be/zMe7C75xur4
https://youtu.be/zMe7C75xur4
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EXTRATOS VEGETAIS INIBEM ATIVIDADE DE VÍRUS CAUSADOR DA ARTRITE ENCEFALITE CAPRINA

Uma nova pesquisa mostra re-
sultados promissores com o 
uso de extratos vegetais para 
inibição do vírus causador 
da artrite encefalite caprina 

(CAE), uma das doenças que mais impactam 
rebanhos dessa espécie. Testes realizados 
em laboratórios da Embrapa Caprinos e 
Ovinos (CE) e da Universidade Estadual do 
Ceará (Uece) com extratos obtidos a partir 
do nim (Azadirachta indica) e do cinamomo 
(Melia azedarach) mostraram redução de 
até 1.000 vezes na quantidade de partículas 
virais do lentivírus no leite de cabra e em até 
800 vezes no colostro dos animais.

Esses resultados indicam que os ex-
tratos têm potencial para uso em novas 
etapas de testes no futuro, dessa vez como 
compostos na produção de medicamentos 
antivirais para aplicação nos caprinos. Caso 
esses medicamentos também apresentem 
bom desempenho, se tornarão alternativas 
biológicas para controle da CAE no leite 
e no colostro, que são uma das principais 
formas de transmissão do vírus para as crias 
de caprinos.

Os resultados da pesquisa foram pu-
blicados em artigo neste ano na revista 

científica Scientific Reports, da Nature. 
Uma das principais vantagens de um me-
dicamento antiviral é ampliar o controle do 
lentivírus, além de torná-lo mais acessível 
a diversos produtores rurais que não têm 
estrutura ou acesso a equipamentos para 
realizarem processos como termização ou 
pasteurização do leite e colostro em suas 
propriedades.

Os testes para avaliação de uso dos 
extratos para inibição da atividade viral 
foram conduzidos pela bióloga Ana Lídia 
Sousa, em pesquisa para sua tese de douto-
rado em Ciências Veterinárias, pela Uece. 
Ela teve como coorientador do trabalho o 
pesquisador Rizaldo Pinheiro, da Embrapa 
Caprinos e Ovinos, e desenvolveu parte dos 
experimentos em laboratório da Empresa.

Sousa reforça que a intenção é produzir, 
no futuro, material que possa ser levado 
para a indústria farmacêutica e comercia-
lizado em larga escala, pois os processos 
existentes para inativação do vírus no leite 
e colostro (pasteurização e termização) não 
são universalmente acessíveis a produtores 
rurais brasileiros, especialmente os que têm 
dificuldade de acesso à energia elétrica, mão 
de obra qualificada ou a equipamentos.

“Por isso, temos essa vontade de produ-
zir um medicamento antiviral que facilite a 
vida do produtor. Um produto já padroni-
zado e comercializado, uma maneira mais 
fácil de inativar o vírus, sem que se precise 
de tanta mão de obra”, ressalta ela, que é 
professora da Faculdade de Educação da 
Ibiapaba (Faedi).

Pinheiro chama a atenção também para 
o fato de que a termização ou pasteurização 
podem causar problemas ao inativar imu-
noglobulinas importantes para a imunidade 

de cabritos ou cordeiros. “Além disso, são 
processos que exigem equipamento, tempo 
e, para buscar alternativas, pensamos em 
extratos vegetais para inativar esse vírus”, 
complementa.

Nos testes, o leite e o colostro, coletados 
de rebanho da Embrapa, foram infecta-
dos experimentalmente com o lentivírus 
caprino. Em seguida, as amostras foram 
submetidas aos extratos vegetais, na fase 
chamada de “cultivo”, no qual foi possível 
observar, ao longo de um processo de 63 
dias, se havia atividade antiviral.

Os resultados confirmaram a hipótese 
dos pesquisadores, em testar extratos de 
vegetais que já haviam manifestado, em 
pesquisas, potencial de redução da atividade 
de outros vírus. “O interesse de usarmos 
esses extratos vegetais surgiu do fato de já 
terem apresentado ação antiviral com ou-
tros vírus como os da dengue, zika, gripe e 
até mesmo, em alguns estudos, com o HIV”, 
afirma Sousa.

Para Pinheiro, um aspecto importante 
dessa alternativa é buscar a inativação da 
atividade viral no leite e no colostro, que 
são os principais canais de transmissão. 
“Existem outras, por meio de contatos 
prolongados entre animais ou via sêmen, 
já que o vírus está presente em secreções e 
excreções. Mas essa é a principal via”, frisa 
o pesquisador.

Alternativas, como os chamados coque-
téis antivirais utilizados na medicina huma-
na para controle do HIV – que também é 
um tipo de lentivírus –, não são aceitas na 
Medicina Veterinária, especialmente para 
animais de produção porque podem deixar 
resíduos no leite de cabra, por exemplo.

Resultados indicam que os extratos vegetais 
estudados, como o Nim (foto ao lao), têm potencial 
para uso como compostos de antivirais, para 
aplicação em caprinos

Fo
to

: D
ivu

lg
aç

ão
 

https://www.nature.com/articles/s41598-023-31455-5
https://www.nature.com/srep/
https://youtu.be/kbvIMc7a6vs
https://youtu.be/kbvIMc7a6vs
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EXTRATOS VEGETAIS INIBEM ATIVIDADE DE VÍRUS CAUSADOR DA ARTRITE ENCEFALITE CAPRINA

O resultado bem-sucedido dos 
testes em laboratório estimula 
a equipe de pesquisa a realizar 

novos experimentos, dessa vez com ani-
mais, para melhor comprovar os efeitos 
desses compostos nos organismos. Um 
primeiro trabalho dessa natureza já foi 
iniciado no programa de pós-graduação 
de Ciências Veterinárias da Uece, também 
em parceria com a Embrapa Caprinos e 
Ovinos.

De acordo com a professora Maria de 
Fátima Teixeira (Uece), que orientou a tese 
de Ana Lídia e dá sequência ao trabalho 
de pesquisa, essa nova etapa é necessária 
para alcançar metas mais precisas e ava-
liar a possibilidade de aplicação prática 
em rebanhos comerciais. “Esse trabalho 
constitui uma fase a mais a ser realizada, 
com variações de dosagem e ajustes. A 
perspectiva mais desejada é a obtenção 
de um produto comercial para ser usado 
na rotina do manejo nos rebanhos de 
pequenos ruminantes do Ceará e outros 
estados brasileiros e, quiçá, em outros 
países”, destaca.

Pinheiro endossa que o interesse é 

buscar alternativas para redução ainda 
maior de carga viral ou até eliminação do 
vírus sem comprometer a qualidade do 
leite e do colostro. Ele acrescenta que as 
pesquisas com caprinos e ovinos podem 
até colaborar para linhas de pesquisa em 
saúde humana, uma vez que o vírus cau-
sador da aids (HIV) também é um tipo de 
lentivírus, com semelhanças entre ele e 
os que atacam os pequenos ruminantes.

“Determinadas pessoas têm intolerân-
cia ou criaram resistência ao efeito das 
medicações para o vírus da Aids. Seria 
muito importante um medicamento que 
pudesse ajudar a reduzir a carga viral do 
HIV e, consequentemente, o efeito da 
própria doença”, explica o pesquisador.

Em caprinos e ovinos, os lentivírus 
são agentes que podem causar a CAE e 
a Maedi-visna [veja quadro sobre como 
prevenir essas doenças ao final do texto]. 
Outros tipos de lentivírus afetam animais 
de diferentes espécies, causando doenças 
como a Aids em humanos (vírus HIV), a 
Aids Símia em macacos, a Anemia Infec-
ciosa Equina (AIE), e a Imunodeficiência 
em Felinos (vírus FIV).

A Artrite Encefalite Caprina é 
uma doença que ainda não 
tem cura, causando perdas 

produtivas e afetando a qualidade do 
leite. A sua disseminação em rebanhos 
brasileiros se constitui em um desafio 
para a pesquisa agropecuária brasileira, 
na busca de alternativas de controle.

Para a professora Fátima Teixeira, 
é um desafio lidar com uma doença 
que ainda não possui vacina ou tra-
tamento disponível comercialmente, 
o que dificulta a aplicação da maioria 
das medidas recomendadas para 
controle de enfermidades transmis-
síveis. “O animal, após acometido, 
continuará nesse status até o final da 
vida e ainda sofrerá danos produtivos 
influenciando no decréscimo eco-
nômico da produtividade da espécie 
ovino-caprina”, frisa ela.

O controle da doença requer aten-
ção a orientações de manejo sanitário 
para minimizar perdas produtivas. A 
busca por medicamentos para inibição 
da atividade viral surge como alter-
nativa para que os rebanhos possam 
conviver com a CAE, reduzindo os 
impactos dos sintomas na produção 
e no quadro de saúde dos animais.

“Essa enfermidade, infelizmente, 

NOVOS TESTES PARA OBTENÇÃO 
DE MEDICAMENTOS

DESAFIOS PARA CONTROLE DA CAE

VÍDEO YOUTUBE:
Confinamento, 
parece simples e 
fácil de se fazer, mas 
qualquer erro de 
cálculo pode colocar 
em xeque toda sua 
produção.

está disseminada pelo País. Inúmeros 
rebanhos caprinos leiteiros já têm o 
problema, existem perdas significativas 
de produção de leite, emagrecimento e 
isso compromete a produção. Com essas 
pesquisas, temos condição de minimizar 
essas perdas, reduzindo a carga viral, pro-
movendo retardo no aparecimento dos 
sintomas clínicos e, consequentemente, o 
bem-estar animal, com maior produção”, 
acrescenta Pinheiro.

https://youtu.be/HgiNWDVUkK0
https://youtu.be/HgiNWDVUkK0
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SIMPÓSIO DEBATE PRODUÇÃO DE LEITE 
DE CAPRINOS, OVINOS E BUBALINOS
Embrapa e Instituto de Laticínios 

Cândido Tostes (EPAMIG) 
promoverão, no dia 24 de no-
vembro, o “1º Simpósio Tec-
nológico de leite de diferentes 

espécies – TecnoLeiteS”, que vai abordar 
a produção de leite de cabras, ovelhas e 
búfalas. O evento, que acontecerá em Juiz 
de Fora (MG), traz, em sua programação, 
palestras e espaço para apresentação de 
trabalhos científicos. Em debate, aspectos 
sobre mercado, processamento, comercia-
lização e legislação referentes às cadeias de 
leite desses animais.

O TecnoLeiteS abrirá espaço para 
apresentar informações atualizadas a es-
tudantes, pesquisadores, extensionistas e 
demais profissionais do setor de laticínios, 
para gerar melhorias nas cadeias produ-
tivas de leite dessas espécies. O objetivo 
será difundir informações relacionadas a 
atividades que estão em crescimento no 
país, mas que ainda demandam estudos e 
a consolidação de conhecimentos para a 
produção nacional.

Segundo a pesquisadora Izabel Carneiro, 
do núcleo Sudeste da Embrapa Caprinos e 
Ovinos (sediado na Embrapa Gado de Leite, 
em Juiz de Fora-MG), ainda há carência de 
informações relativas a produção e qualida-
de do leite dessas espécies e seus produtos 

derivados. “Existem trabalhos em execução, 
produtores ávidos por novidades para o 
aprimoramento dos negócios, mas pouca vi-
sibilidade e divulgação dos dados nacionais. 
A partir deste encontro, as lacunas poderão 
ser elencadas e sistematizadas, para melhor 
nortear os trabalhos de pesquisadores que 
podem convergir para melhoria da qualidade 
do leite produzido por outras espécies no 
Brasil”, ressalta ela, que integra a comissão 

organizadora do Simpósio.
Na avaliação de Izabel, o intercâmbio de 

informações entre os participantes poderá 
gerar impactos diretos e indiretos para as 
cadeias de leite. “Espera-se que a infor-
mação sobre estes leites seja amplamente 
divulgada, para que aconteça o estímulo ao 
consumo e, desta forma, a roda da produção 
gire: aumento de consumo, aumento da 
procura por estes alimentos no mercado, 

aumento da exigência pela qualidade da 
matéria prima, melhor capacitação dos 
produtores e promoção da assistência téc-
nica especializada”, afirma a pesquisadora.

O TecnoLeiteS terá inscrição gratuita 
e será realizado no teatro Paschoal Car-
los Magno, no horário de 7h30 às 18h. O 
Simpósio conta com o apoio financeiro da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de Minas Gerais (Fapemig). Para realizar a 
inscrição e saber mais informações sobre 
a programação, acesse: https://www.even3.
com.br/tecnoleites-1-simposio-tecnologi-
co-de-leite-de-diferentes-especies-388418/

DADOS DE PRODUÇÃO
- De acordo com o IBGE, o rebanho 

caprino no Brasil totaliza mais de 12 
milhões de cabeças, com uma produção 
anual de aproximadamente 25 milhões de 
litros no país. 

- O Brasil possui o maior rebanho 
bubalino no mundo ocidental, com efetivo 
de cerca de 1,5 milhão de animais. No país, 
a produção é de cerca de 100 milhões de 
litros de leite por ano.

- O rebanho de ovinos no Brasil é de 
21,5 milhões de animais, segundo o IBGE. 
Dados da Associação Brasileira de Criado-
res de Ovinos de Leite (ABCOL) indicam 
produção de 816 mil litros de leite de ovelha 
por ano no Brasil.

Leite de cabra (foto), um dos produtos abordados no TecnoLeiteS. tem produção anual de cerca de 25 milhões 
de litros no Brasil

VÍDEO YOUTUBE:
Ela era gerente de 
pós venda em duas 
concessionárias, 
simultaneamente em 
Campo Grande no MS, 
e mudou radicalmente 
de profissão para 
reviver diariamente a 
infância dos finais de 
semana passados com 
a sua avó Zilda, na 
fabricação de queijos 
no sítio da família.

https://www.even3.com.br/tecnoleites-1-simposio-tecnologico-de-leite-de-diferentes-especies-388418/
https://www.even3.com.br/tecnoleites-1-simposio-tecnologico-de-leite-de-diferentes-especies-388418/
https://www.even3.com.br/tecnoleites-1-simposio-tecnologico-de-leite-de-diferentes-especies-388418/
https://youtu.be/UYIJfxSmUik
https://youtu.be/UYIJfxSmUik
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VÍDEO YOUTUBE:
Conheça as principais 
raças e cuidados para 
iniciar sua criação de 
galinhas caipiras

SUINOCULTORES DE MS LANÇAM PROGRAMA 
PARA PROMOVER SUSTENTABILIDADE DA CADEIA

A Associação Sul-mato-gros-
sense de Suinocultores lan-
çou nesta segunda-feira 
(20) o Programa Asumas de 
Sustentabilidade (PAS), uma 

iniciativa que tem por objetivo promover 
melhorias no desempenho ambiental 
econômico e social da cadeia produtiva, e 
ainda busca desenvolver novas tecnologias 
e subsidiar políticas públicas que promo-
vam a sustentabilidade do setor. O evento 
aconteceu na sede do Sistema Famasul e 
contou com a participação do represen-
tando do Governo do Estado, o secretário 
da Semadesc, Jaime Verruck.

“O Programa Asumas de Sustenta-
bilidade, não só coloca Mato Grosso do 
Sul na vanguarda, superando até mesmo 
estados mais tradicionais na suinocultura, 
mas também destaca nossa capacidade de 
liderar em termos de práticas sustentáveis”, 
explica o presidente da Asumas, Milton 
Bigatão. “Esse não será um daqueles pro-
gramas que vem para avaliar ou punir o 
produtor. Vem para reconhecer e ressaltar 
que grande parte das práticas sustentáveis, 
já são implementadas pelos suinocultores 

de Mato Grosso do Sul. O Programa não 
apenas certifica esses esforços, mas também 
pode inspirar outras regiões do país a seguir 
nosso exemplo”, completa o presidente.

Verruck valorizou a iniciativa do Pro-
grama surgir de uma instituição privada 
e destacou a necessidade de que a conse-
quência seja valorização do produto final. 
“Temos que entender que dentro do ciclo 
de vida do produto, esse produto final que 
nós estamos buscando com a suinocultu-
ra do Mato Grosso do Sul, conseguimos 
agregar valor, dado todo esse Programa 
de Sustentabilidade, geramos um valor 
diferenciado dessa carne. O mercado tem 
que reconhecer que aquele suinocultor, que 
aquela carne está inserida num programa 
dessa dimensão, e por isso, tem que ter 
uma remuneração diferenciada”, pontua o 
secretário da Semadesc.

Para o desenvolvimento do Programa, a 
Asumas contou com a contribuição direta 
da Embrapa Agropecuária Oeste, e todo 
os princípios foram alinhados com a Se-
madesc, Sistema Famasul, Universidade da 
Grande Dourados, e instituições do Sistema 
S, como Senar/MS, Senai e Sebrae.

O PAS foi estruturado em seis eixos 
temáticos: energético, biosseguridade, agrí-
cola, agregação de valor, ambiental, social 
e econômico, comunicação empresarial e 
transferência de tecnologia.

No primeiro eixo temático, o energético, 
a finalidade do Programa é maximizar a 
produção de variadas formas de energia, 
seja a partir dos dejetos gerados na ati-
vidade suinícola ou a partir do uso das 
instalações, com ênfase na produção de 
biogás e purificação. Já no segundo eixo, 
referente à biosseguridade, a meta é atu-

alizar os protocolos e ampliar a adesão. O 
terceiro, o eixo agrícola, busca otimizar o 
uso de dejetos suínos como fertilizante para 
diferentes culturas agrícolas. Enquanto o 
quarto item, relacionado à agregação de 
valor, diz respeito à intenção de monetizar 
subprodutos da atividade suinícola como 
via produção de fertilizantes especiais, 
comercialização de energia e de créditos 
no mercado de carbono.

O quinto item, considerado transversal 
a todos os demais, por estar ligado ao am-
biental, econômico e social, buscará avaliar 
o desempenho desses itens na propriedade, 
por meio de métricas reconhecidas cienti-
ficamente. Também transversal, o último 
item é o da comunicação empresarial e 
transferência de tecnologias, que preza por 
divulgar o PAS e suas atividades, além de 
realizar as transferências de tecnologias e 
preparar documentos que forneçam sub-
sídios para políticas públicas.

Para mais informações sobre o Progra-
ma Asumas de Sustentabilidade, acesso o 
link: https://bit.ly/46k9Hyp.

Foto: Gabriel Oliveira / AgroA

Programa Asumas de Sustentabilidade 
contribuirá na formulação de políticas públicas 
para cadeia suinícola 

Presidente da Associação Sul-mato-grossense de Suinocultores (Asumas), Milton Bigatão

https://youtu.be/CprVHc0R49s
https://youtu.be/CprVHc0R49s
https://bit.ly/46k9Hyp
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A Bracell, líder global na pro-
dução de celulose solúvel, 
acaba de lançar sua agenda 
estratégica de ESG para 
2030, que reúne metas e 

ações de sustentabilidade para a construção 
de um legado sustentável. A companhia, 
que já possui uma sólida atuação e projetos 
inovadores para o setor, renova e amplia 
sua estratégia com foco em aumentar os 
impactos positivos o para meio ambiente e 
para a sociedade. Ao todo, foram assumidos 
14 novos compromissos e metas para os 
próximos sete anos. 

“A Bracell acredita na criação de valor 
compartilhado em toda a sua cadeia de 
valor. Por isso, desde sua fundação, atua 
com foco na entrega de impacto positivo 
para o clima, a natureza, as pessoas e as 
comunidades. Por meio do plano Bracell 
2030, reforçamos nosso compromisso com a 
sustentabilidade ancorado em metas ambi-
ciosas e que estão alinhadas com a Agenda 
2030 da ONU”, afirma Praveen Singhavi, 
Presidente da Bracell.

Já para o vice-presidente de sustentabili-

dade e comunicação, Márcio Nappo, a nova 
agenda da companhia reforça sua atuação 
em frentes prioritárias: “Sabemos que es-
tamos assumindo compromissos inéditos 
e ousados para o setor de papel e celulose, 
mas, ao mesmo tempo, acreditamos que 
esse tipo de comprometimento é necessário 
e capaz de trazer frutos consistentes para 
um futuro melhor para todos. Estamos 
convictos que, com o envolvimento de toda 
a equipe da Bracell, conseguiremos trazer 
esses resultados positivos”, explica.

Conheça as metas da companhia para 
2030.

Ações pelo Clima: para criar uma ope-
ração positiva para o clima, na direção de 
uma economia de baixo carbono, a Bracell 
se compromete a:

• Reduzir em 75% as emissões de 
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BRACELL LANÇA METAS E COMPROMISSOS 
DE SUSTENTABILIDADE PARA 2030 
Companhia avança 
na atuação em prol do 
clima, biodiversidade, 
pessoas e comunidades 
e assume metas 
inovadoras alinhadas à 
Agenda 2030 da ONU  

carbono por tonelada de produto;
• Remover 25 MtCO₂e da atmosfera 

entre 2020 e 2030; 
Paisagens sustentáveis e biodiversidade: 

a construção de sistemas regenerativos que 
favoreçam a natureza, a biodiversidade e 
os serviços ecossistêmicos também estão 
entre as prioridades. Com isso, a companhia 
pretende: 

• Dar apoio na conservação de 230 
mil hectares de vegetação nativa em áreas 
públicas, realizando ações para proteger e 
conservar unidades de conservação públi-
cas nos biomas Mata Atlântica, Cerrado e 
Caatinga;

• Proteger e melhorar as condições 
do habitat de espécies endêmicas e ame-
açadas por meio do monitoramento da 
qualidade dos habitats naturais em áreas 
prioritárias de conservação; 

• Dar suporte na reintrodução de 
animais na natureza ao dobrar o número 
de áreas sob gestão da Bracell certificadas 

pelos Órgãos Ambientais para soltura de 
animais silvestres em matas nativas;

• Apoiar ao menos 10 parcerias ou 
projetos de pesquisa por ano sobre conser-
vação da biodiversidade.

Promovendo crescimento sustentável: 
para expandir seu negócio alinhado à efi-
ciência, circularidade e produção respon-
sável, a Bracell irá:

• Reduzir em 47% o consumo de 
água por tonelada de produto;

• Diminuir em 90% o envio de re-
síduos sólidos para aterro por tonelada de 
produto;

• Aumentar a recuperação química 
de cal e soda na produção de celulose para 
97%.

Empoderando vidas: visando ampliar a 
diversidade, equidade e inclusão na Bracell, 
e com foco na ampliação da geração de 
impacto social positivo nas comunidades 
que atuamos através do Bracell Social, a 
companhia pretende:

• Aumentar em 20% a renda de famí-
lias que participam de projetos de geração 
de renda da Bracell em áreas prioritárias 
de suas operações;

• Aumentar em 30% a proficiência 
em Português e Matemática nas escolas 
públicas apoiadas pela Bracell em áreas 
com baixas taxas de aprendizagem;

• Aumentar para 30% a proporção 
de mulheres em cargos de liderança na 
empresa;

• Alcançar 90% de avaliação posi-
tiva em relação às condições de respeito 
e equidade no ambiente de trabalho dos 
colaboradores que participam dos Grupos 
de Trabalho de Diversidade na Bracell;

• Promover o empreendedorismo 
feminino em comunidades, com pelo 
menos 60% dos projetos de “negócios de 
impacto” apoiados pela Bracell liderados 
por mulheres.

67 3043-2569

https://youtu.be/rMyVM2OVEiQ
https://youtu.be/rMyVM2OVEiQ
https://www.agroin.com.br/pagina/23/email-marketing-agroin

